
Jornal Digital da ACRISSUL | JULHO DE 2026 | Edição 426 

A reunião foi convocada pela Acrissul para apre-
sentar a preocupação dos produtores com a ne-
cessidade de priorizar a continuidade dos investi-
mentos na região do Panrtanal do Paiaguás, que 
é um dos maiores polos de produção de bezerros 
do Estado. SEILOG prometeu tratar a retomada 
como prioridade do Governo.

Expoequestre acontece em setembro na Acrissul
Não perca, de 25 a 27 de setembro no Parque “Laucídio Coelho”

Nos dias 26 e 27 de setembro, o Parque de Exposição Laucídio Coelho será palco da emo-
cionante Prova de Laço. Serão mais de 50 equipes, 800 apaixonados pela cultura equestre, 
e a tradição que faz da Expoequestre um evento único no Mato Grosso do Sul.

Junte-se a nós nesta grande celebração, unindo tradição, esporte e sustentabilidade.
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Mercado pecuário exige 
cautela e estratégia diante 
do cenário internacional
Por Guilherme Bumlai 
Presidente da Acrissul 

A redução momentânea do ritmo de compras da 
China acende um sinal de atenção para a pecuária 
brasileira, especialmente para Mato Grosso do 
Sul, que tem no mercado chinês um dos principais 

destinos da carne bovina exportada. 
 
Algumas regiões já observam frigoríficos mais cautelosos 
na aquisição de animais, principalmente aqueles com maior 
dependência das exportações. Apesar da pressão, o produtor 
rural segue atento ao mercado e buscando equilíbrio nas 
negociações. 
 
O cenário indica maior pressão sobre a arroba no curto pra-
zo, impulsionada também pelo aumento da oferta de animais 
terminados a pasto, movimento comum neste período do 
ano. Porém, os impactos dependerão da capacidade do Brasil 
em ampliar e fortalecer novos mercados internacionais. 
 
A diversificação dos destinos da carne bovina é fundamental 
para garantir segurança, competitividade e estabilidade ao 
setor produtivo. 
 
Mesmo diante das incertezas, a pecuária brasileira segue de-
monstrando sua força, eficiência e capacidade de adaptação 
aos desafios do mercado global.
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Medida Provisória garante que produtores que 
registraram perda de pelo menos 30% da renda 
bruta em duas safras, em decorrência de eventos 
climáticos ou da variação dos preços agrícolas, 
poderão renegociar suas dívidas em até 8 anos 
para pagamento, 2 anos de carência e sem neces-
sidade de entrada.
 
Para casos mais graves, com perdas de 40% da 
renda em três safras, o prazo poderá chegar a 10 
anos.

Taxas de juros

Para perdas causadas por eventos climáticos: 

• Pronaf: 5% ao ano
• Pronamp: 8% ao ano
• Grandes produtores: 11% ao ano

Nos casos gerais 
(incluindo variação de preços):

• Pronaf: 6% ao ano
• Pronamp: 9% ao ano
• Grandes produtores: 12% ao ano

A MP suspende, por 30 dias, o vencimento das 
parcelas para que os produtores possam reunir a 
documentação necessária à renegociação.

Veja quem pode renegociar
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Suspensão anunciada pela União 
Europeia está prevista para entrar 

em vigor no dia 3 de setembro

O Reino Unido decidiu 
manter as importações 
de carnes do Brasil e não 

acompanhará, neste momento, a 
suspensão anunciada pela União 
Europeia, prevista para entrar em 
vigor em 3 de setembro, relacio-
nada às regras sobre o uso de anti-
microbianos na produção animal.

A decisão foi comunicada pela 
Associação Internacional de Co-
mércio de Carne (IMTA) e repre-
senta um importante sinal para 
a pecuária brasileira, mantendo 
aberto um mercado relevante en-
quanto o setor segue dialogando 
com as autoridades internacionais 
sobre as exigências sanitárias.



Embrapa capacita empresas para ampliar 
a certificação da Carne Baixo Carbono
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A Embrapa Gado de Corte está com inscrições aber-
tas para a capacitação de representantes de empresas 
certificadoras para habilitação no Processo de Certifi-
cação do Protocolo Carne Baixo Carbono (CBC). 

O treinamento, presencial, integra a estratégia de 
expansão da certificação da Carne Baixo Carbono no 
País e prepara profissionais responsáveis por auditar 
propriedades rurais que adotam sistemas pecuários 
sustentáveis. 

As inscrições estão abertas até o dia 24 de julho. In-
formações: curso.eventos@faped.org.br | (67) 3368-2272.



Nos primeiros meses do ano, as empresas de 
Campo Grande exportaram US$ 368,6 milhões, 
crescimento de 37,6% em relação ao mesmo pe-

ríodo de 2025. O saldo da balança comercial permane-
ceu amplamente positivo, atingindo US$ 195,7 milhões.

A pauta exportadora da Capital continua sendo liderada 
pelos produtos ligados ao agronegócio e à agroindús-
tria, que vêm ampliando sua participação nos mercados 
internacionais.

Puxado pelo agronegócio, Capital bate 
recorde nas exportações em 2026

Balança comercial
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MATO GROSSO DO SUL :
Boi comum: R$ 340,00.
Boi China: R$ 340,00.
Média: R$ 340,00.
Vaca: R$ 320,00.
Novilha: R$ 330,00.
Escalas: cinco dias.

SÃO PAULO :
Boi comum: R$ 345,00.
Boi China: R$ 345,00.
Média: R$ 345,00.
Vaca: R$ 320,00.
Novilha: R$ 330,00.
Escalas: seis dias.

MINAS GERAIS :
Boi comum: R$ 325,00.
Boi China: R$ 325,00.
Média: R$ 325,00.
Vaca: R$ 305,00.
Novilha: R$ 315,00.
Escalas: seis dias.

MATO GROSSO :
Boi comum: R$ 320,00.
Boi China: R$ 320,00.
Média: R$ 320,00.
Vaca: R$ 300,00.
Novilha: R$ 310,00.
Escalas: sete dias.

GOIÁS:
Boi comum: R$ 325,00.
Boi China/UE: R$ 325,00.
Média: R$ 325,00.
Vaca: R$ 305,00.
Novilha: R$ 315,00.
Escalas: seis dias. 

Fonte: Agrifatto
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Diante da oferta restrita de animais ter-
minados, das dificuldades na composi-
ção das escalas de abate e do afastamen-
to de parte dos frigoríficos das compras,
o mercado físico do boi gordo voltou a 
demonstrar fortalecimento ao longo da
semana.

MERCADO DO BOI

Nesse ambiente, a queda de braços entre
pecuaristas e indústrias passou a favore-
cer os vendedores, diante da necessidade 
crescente de aquisição de animais para 
recompor escalas, que, na
média nacional, atendem apenas cinco 
dias úteis de abate.

Refletindo esse cenário, a quinta-feira 
encerrou com alta em doze das dezessete 
praças monitoradas: SP, AC, AL, GO, 
MA, MG, MS, PA, PR, RJ, RO e SC .
Nas demais, as cotações permaneceram 
estáveis: BA, ES, MT, RS e TO .

Regiões produtoras 
importantes




